
RESTAURANTES CONTAM 
COM FILAS EXCLUSIVAS PARA 

FUNCIONÁRIOS

JORNADA DE LUTA PELOS 17,31%

Ÿ 23/05 -12h (Praça da Paz): Assembleia Geral

Ÿ 27/05: Reunião de Unidade

Ÿ 28/05 - 9h (em frente à reitoria): Paralisação para pressionar o Consu 

Ÿ 29/05: Reunião de Unidade

Ÿ 03/06: Assembleia Geral 

Ÿ 03/06: Indicativo de Greve

O STU conseguiu que a Prefeitura 
do Campus garanta aos funcionários 
prioridade na fila do RU, RA e RS. 

A fila exclusiva vai beneficiar 
também os patrulheiros, estagiários e 
usuários de empresas prestadoras de 
serviços.

A medida é importante para 
garantir que os funcionários não 
p e r c a m  t e m p o  e m  f i l a s 
comprometendo o horário de 
refeição e o tempo de descanso. 

Segundo a Prefeitura do Campus, 
a medida passou a valer na quarta-
feira (23) passada. 

Precisamos continuar pressionando o reitor Tom Zé para negociar a nossa data-base! Junte-se a esta luta conosco! 

PARALISAÇÃO

HOJE

QUEREMOS NEGOCIAÇÃO JÁ!
þ de ; Abono R$ 10 mil 
þ  com a USP;  Isonomia
þ no 1º dia útil do mês;  Pagamento Salarial 
þ  da  2023;  Negociação Pauta Específica
þ o  Contra Ponto Eletrônico;
þ  de  (p/ 22 dias trabalhados), com desconto de R$ 1,00;Vale Refeição R$ 990
þ  para os/as  no valor do Vale Alimentação.Auxílio Nutrição  aposentados/as

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo 

Vamos discutir as lutas e avanços do F6 e as 
perspectivas/rumos da nossa luta tendo em vista que 
neste fim de semana teremos o seminário do Fórum.

GESTÃO
2022- 2025

TOM ZÉ INTRANSIGENTE IGNORA O 

RECURSO DA BANCADA DE 

FUNCIONÁRIOS/AS DO CONSU CONTRA 

Tom zé Intransigente ignora o 
recurso da bancada de 

funcionários/as do Consu contra o 
Ponto Eletrônico!

TODOS/AS À ASSEMBLEIA GERAL
HOJE (27), 10H, NA PRAÇA DA PAZ!

Sindicato dos Trabalhadores da Unicamp

23/05/2024
18/2024

Hoje (23) tem Assembleia Geral,
ao meio dia, na Praça da Paz

PAUTA
Ÿ Campanha Salarial 2024
Ÿ Pauta Unificada de Reivindicações 2024
Ÿ Informes

Reagir à altura: essa é a atitude que a 
Assembleia Geral de hoje (23), às 12h, na Praça da 
Paz, precisa adotar diante da postura dos reitores 
nesta Campanha Salarial que mal começou.

Não resta alternativa de resposta ao papelão que 
os reitores aprontaram na mesa de negociação com o 
Fórum das Seis, quinta-feira passada (16), quando 
apresentaram 3% de reajuste. E depois de muita 
argumentação das entidades, pularam para 5%. 

Pior do que oferecer um índice que não chega 
nem na metade do reivindicado pelas categorias, os 
reitores deram por encerradas as negociações da 
data-base 2024, à revelia do Fórum das Seis que 
cobrava nova reunião para a semana seguinte.

Na tentativa de quebrar o nosso movimento,  
terça-feira (21), o reitor da USP aprovou no Conselho 
Universitário o reajuste de 5%, a partir de 1º de 
maio. E a Unicamp já encaminhou a mesma 
proposta para ser apreciada no Consu (Conselho 
Universitário) da próxima terça-feira (28).

Se os reitores pensam que vão nos 
dobrar, eles estão muito enganados! 

Precisamos reagir à altura mostrando que nosso 
movimento não está para brincadeira.

Pensando nisso, terça-feira (21), a diretoria do 
STU se reuniu para avaliar nossa paralisação e 
discutir o indicativo de greve do Fórum das Seis. 

E tendo em vista a postura intransigente do 
Cruesp, a diretoria decidiu organizar uma Jornada 
de Luta em defesa dos 17,31% de reajuste.

A jornada deve começar na próxima semana, 
27/05, e vai até o início de junho, 03/06. 

Neste período teremos reuniões de unidades, 
paralisação no dia da reunião do Consu, 28/05, e 
nova assembleia, dia 03/06, com indicativo de greve 
para a mesma data. 

Essa Jornada de Luta, que será apresentada na 
assembleia de hoje, tem como objetivo pressionar o 
Consu, especialmente o Tom Zé, a não homologar o 
reajuste de 5% para que a proposta retorne à mesa 
de negociação do Cruesp com o Fórum das Seis.

Universidades acumulam altas reservas
Estamos cansados de repetir que a USP, a Unesp 

e a Unicamp estão fazendo caixa com o nosso 
dinheiro, ao invés de recompor os nossos salários. 

Os reitores não estão preocupados em 
reconhecer o seu profissionalismo ou a sua 
dedicação ao trabalho. 

Na verdade, o compromisso que eles têm com a 
tal “política de valorização dos recursos humanos” é 
apenas da boca pra fora!

É isso mesmo, o dinheiro que deveria ser 
destinado ao seu bolso para garantir o sustento da 
sua família está sendo usado para engordar as 
reservas desta conceituada universidade. 

Em outras palavras, é como se você tivesse doado 
aproximadamente 20 salários seus, para o reitor Tom 
Zé – e outros que passaram por aqui – gastar com a 
Universidade do jeito que ele quiser ao longo dos 
últimos 12 anos.

Se você está farto/a dessa injustiça, está na 
hora de arregaçar as mangas e vir pra luta!

Presta atenção nesse número porque ele é bem 

importante para você conversar com seus/suas 
colegas de trabalho: o balanço recentemente 
publicado pela Unicamp demonstra que ela tem em 
caixa cerca de R$ 1,83 bilhão, sendo mais do que o 
suficiente para reajustar nossos salários. 

Tanto que ainda dá para garantir a isonomia 
com a USP, pagando o abono de R$ 10 mil, o auxílio 
saúde (que varia entre R$165 e R$1200) e a correção 
da defasagem histórica dos pisos salariais.

Esse dinheiro, justo e merecido, na sua conta 
bancária faria uma baita diferença, né?

Sabemos que o reitor não quer valorizar os/as 
trabalhadores/as,  tanto que quer aprovar 
urgentemente no Consu um reajuste sem debater 
melhor a nossa proposta de recomposição salarial. 

O que o Tom Zé quer é exigir produtividade, 
instalar Ponto Eletrônico para nos vigiar, cobrar 
obediência e de quebra pagar pouco, oferecer 
péssimas condições de trabalho e nos assediar.

Temos argumentos de sobra para ampliar o 
movimento e convencer o Consu, de 28/05, a retirar 
da agenda essa proposta de 5% de reajuste e cobrar 
reabertura das negociações da Pauta Conjunta.

A Adunicamp já aprovou o indicativo de greve. E 
dia 29/05 o Fórum se reúne para avaliar as 
assembleias das categorias. 

Na avaliação da diretoria do STU, se a 
intransigência dos reitores continuar, devemos 
realizar assembleia, dia 03/06, para aprovar a greve, 
a não ser que o Fórum indique outra proposta que 
contemple a categoria.

Venha discutir a nossa Jornada de Luta pelos 17,31%, que prevê paralisação e greve no começo de junho!



A diretoria do STU segue firme com a campanha de arrecadação de doações para as famílias vítimas das enchentes no 
Rio Grande do Sul.

Excepcionalmente, nesta quinta-feira (23), o STU vai instalar um ponto de coleta de doações na Praça da Paz, 
durante a Assembleia Geral, que começa ao meio dia.

Para colaborar com a nossa ação solidária você pode doar: roupas de cama e banho (cobertor, lençol, toalha etc.), 
roupas íntimas novas, itens de higiene pessoal, fraldas, materiais de limpeza, alimentos não perecíveis, água potável e rações 
para cães e gatos. As roupas precisam estar em bom estado para uso!

O STU conta com você para se somar nesta rede solidária em prol do povo gaúcho! #juntossomosmais

Reitor Antidemocrático 
Fugiu do debate no CONSU!

HOJE TEM ASSEMBLEIA

QUEREMOS NEGOCIAÇÃO JÁ!
þ de ; Abono R$ 10 mil 
þ  com a USP;  Isonomia
þ no 1º dia útil do mês;  Pagamento Salarial 
þ  da  2023;  Negociação Pauta Específica
þ o  Contra Ponto Eletrônico;
þ  de  (p/ 22 dias trabalhados), com desconto de R$ 1,00;Vale Refeição R$ 990
þ  para os/as  no valor do Vale Alimentação.Auxílio Nutrição  aposentados/as

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo 

Vamos discutir as lutas e avanços do F6 e as 
perspectivas/rumos da nossa luta tendo em vista que 
neste fim de semana teremos o seminário do Fórum.

ALERTA - RENOVAÇÃO E AÇÃO

Dia 29/01 acontece a comemoração 
do Dia Nacional do/a Aposentado/a 
com Romaria dos/as Aposentados/as 
no Santuário Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida, em Aparecida do Norte/SP.

A Coordenação e o Departamento de 
Aposentados do STU estão organizando 
uma caravana que deverá sair do Largo 
do Pará, dia 28/01, às 23h30, e deverá 
chegar na madrugada do dia 29/01 em 
Aparecida. O valor para sócios do STU é 
de R$ 35 e para não sócios é R$ 40. As 
vagas são limitadas.

As pessoas que quiserem participar 
dessa caravana deverão enviar seu 
nome completo, RG e telefone à 
secretaria do STU, através do e-mail: 
secretaria@stu.org.br.

O departamento de Aposentados do 
STU está desenvolvendo uma camiseta 
no valor de R$ 40, que em breve estará à 
disposição para quem quiser adquirir.

O evento mais esperado no ano 
pelos/as aposentados/as voltará a ser 
realizado neste ano pela Federação das 
Associações e Departamentos de 
Aposentados, Pensionistas e Idosos do 
Estado de São Paulo (FAPESP).

ROMARIA DOS/AS APOSENTADOS

Nossa Pauta  Específ ica  2022 
reivindica que o pagamento do VA (Vale 
Alimentação) seja feito até o dia 20 de 
cada mês. E, em ofícios enviados à 
reitoria ,  em dezembro passado,  
cobramos que o crédito do VA seja feito 
junto com o de vale refeição, ainda em 
janeiro deste ano. Bem como o 
pagamento do abono aos aposentados no 
valor equivalente aos vales dos 
funcionários que estão na ativa.

A fixação da data de pagamento do 
VA também foi reforçada na reunião com 
o chefe de gabinete da reitoria, Paulo 
Cesar Montagner, em dezembro passado.

Mesmo com essas reivindicações, é 
lamentável que a reitoria insista no 
pagamento do VA em datas posterior ao 
dia 20 de cada mês.

No calendário de pagamento 
divulgado pelo GGBS o prazo entre um 
crédito e outro, em alguns meses, fica 
muito longo prejudicando o orçamento 
familiar do funcionário. 

O ideal seria receber no máximo até 

dia 20, sem passar!

STU e reitoria trataram do assunto
Na reunião com o chefe de gabinete, o 

STU cobrou ainda que o pagamento do 
VR seja feito de forma retroativa, tendo 
em vista que a aprovação do vale 
aconteceu em dezembro do ano passado. 
E reforçou a solicitação de pagamento de 
abono para os aposentados.

Montagner sinalizou que a PG 
(Procuradoria Geral) está analisando os 
trâmites legais do VR, com atenção para a 
especificidade da jornada de trabalho da 
Área da Saúde, já que o vale é pago por dia 
trabalhado. Sobre os aposentados ele 
ficou de analisar a situação.

Ficou decidido que uma nova reunião 
seria agendada até fevereiro para retomar 
a discussão já com o parecer da PG.

Nesta semana, dia 9, foi creditado R$ 
80,00 referente ao valor retroativo do 
reajuste do VA pago em dezembro 
passado, visto que o VA passou de R$ 
1.270,00 para R$ 1.350,00.
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Sinteps endurece a luta por valorização!

E antes que a “rádio peão” diga que a 
diretoria do STU não quer 5% de reajuste, 
vamos explicar tudinho para você.

Queremos os 5% e mais 11,73%, para 
chegar aos 17,31% que estamos reivindicando 
na Pauta Conjunta. 

Percentual que o Cruesp tem condição de 
pagar porque a própria Comissão Técnica das 
Universidades já admitiu que tem dinheiro pra 
isso e muito mais!

Só pra registrar, quem está falando que tem 
dinheiro são os “representantes financeiros” da 
USP, Unesp e Unicamp responsáveis por analisar 
os orçamentos das universidades.

Pois é... não é só o Fórum que diz, com razão, 

que os reitores estão sentados em cima da 
nossa grana!

Precisamos lutar para que os reitores não 
façam caixa à custa do arrocho salarial das 
categorias. E também cobrar que o Consu 
pressione o reitor a voltar à mesa de negociação 
para rediscutir o reajuste porque queremos 
mais do que os 5%.

Caso contrário, greve neles!
Não podemos recuar até porque sabemos 

que o reajuste não vai vir de mão beijada!
Converse com seus/suas colegas e venha 

para a assembleia organizar a nossa luta. Só 
com mobilização vamos arrancar nosso 
reajuste  de 17,31%. 

QUEREMOS NEGOCIAÇÃO JÁ!
þ de ; Abono R$ 10 mil 
þ  com a USP;  Isonomia
þ no 1º dia útil do mês;  Pagamento Salarial 
þ  da  2023;  Negociação Pauta Específica
þ o  Contra Ponto Eletrônico;
þ  de  (p/ 22 dias trabalhados), com desconto de R$ 1,00;Vale Refeição R$ 990
þ  para os/as  no valor do Vale Alimentação.Auxílio Nutrição  aposentados/as

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo 

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo A sua participação é fundamental no fortalecimento da nossa greve!

Queremos mais do que os 5%!

AVISO DE GOLPE
O escritório jurídico do STU, Sobral 

& Stoco Sociedade de Advogados, 
informa que estelionatários criaram 
um perfil falso de Whatsapp (16) 
99709-3893 com a finalidade de 
aplicar golpes em seus clientes.

Os golpistas informam que para a 
liberação de créditos devidos em 
processos é necessário contato e o 
pagamento ou depósitos de valores e 
encaminham boletos, DARFs e contas 
bancárias ou PIX.

Os contatos falsos são realizados 
por e-mail, SMS ou Whatsapp por 
diferentes membros da quadrilha.

O escritório não solicita qualquer 
valor aos clientes para liberação de 
créditos de processos.

O contato do escritório é feito 
apenas pelo celular/Whatsapp (16) 
3627-8900.

Fique atento/a e se tiver dúvida 
fale o com o escritório jurídico, ou com 
o STU pelo celular (19) 99918-9019.

ASSEMBLEIA GERAL | É HOJE, 10H, NA PRAÇA DA PAZ!

Na tentativa de desmobilizar o nosso 
movimento,  a  Aeplan (Assessoria  de 
Economia e Planejamento) da Unicamp 
propôs à COP (Comissão de Orçamento e 
Patrimônio) aumentar o nosso VR.

O VR vai passar de R$ 36 para R$ 40 por dia 
trabalhado, mantendo a participação, ou seja, 
o desconto dos funcionários em 5%.

Se aprovada na COP, a proposta seguirá 
para o Consu, no dia 28/05. 

Essa iniciativa é vista pelo STU como uma 
manobra da reitoria para adoçar a nossa boca, 
oferecendo um aumento do VR em vez de um 
reajuste salarial significativo. 

É dessa forma que o reitor tenta amansar 
os/as trabalhadores/as, que há mais de 12 
anos sobrevivem com um salário que mal 
cobre as contas do mês.

O aumento do VR é bem-vindo, mas não 
podemos nos iludir: é crucial manter a 
mobilização e exigir a reabertura das 
negociações salariais. Queremos 17,31%!

Para o sucesso da nossa agenda de luta, a sua participação é importantíssima. 
Venha para a Assembleia Geral hoje (23), 12h, na Praça da Paz!

Querem adoçar 
a nossa boca!

PROPOSTA DO FÓRUM DAS SEIS 17,31%

PROPOSTA DOS REITORES APENAS 5%

Solidariedade | Coleta de Doação para o RS: hoje (23), a partir das 12h, na Praça da Paz

  Para recuperar as perdas desde maio/2012 – período de referência por ter sido o de maior poder de 
compra dos nossos salários nos anos 2000  –, o índice reivindicado está dividido em: 

10,05% (pagamento em maio/2024)
(para repor a inflação de 12 meses + metade das perdas salariais) 

e
6,6% (pagamento no segundo semestre/2024)

(percentual negociado ainda este ano, correspondente à outra metade das perdas salariais)

A proposta anunciada pelo Conselho de Reitores foi de 5%, sem negociação futura. Ainda faltam 11,73% para 
completar o reivindicado pelo Fórum das Seis.
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